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O homem versátil,  o viageiro Odisseus...

...Musa, canta!
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Menelau, irmão de Agamêmnon, amava 
Helena que amava Páris que era príncipe 
de Troia, que ficava na rota do petróleo. 
Agamêmnon amava Clitemnestra que amava 
Egisto que não amava ninguém. Agamêmnon 
teve o filho Orestes com Clitemnestra. Helena 
foi para Troia com Páris. Menelau fez guerra. 
Orestes cresceu. Agamêmnon voltou da 
guerra e morreu no banho. Clitemnestra o 
matou. Orestes matou a mãe e vingou o pai.

Odisseus amava Penélope que amava 
Odisseus e mais ninguém. Odisseus teve o 
filho Telêmaco e partiu para a guerra de Troia. 
No caminho encontrou Calipso, Nausícaa 
e Circe que amaram Odisseus que amava 
Penélope e mais ninguém. Toda vez que 
Odisseus arranjava uma namorada, Atena 
viso-murucututu, que não queria escândalo, 
dava um jeito de ele voltar para casa. Provido 
de sentidos e de inteligência, Odisseus matou 
o ciclope, enganou as sereias, dizimou os 
pretendentes de Penélope e sentou no trono 
de Ítaca. Telêmaco ajudou seu pai na matança. 
Clitemnestra virou assassina, Helena virou 
vadia, Penélope virou Capitu. Agamêmnon 
virou chacota, Menelau virou chifrudo, 
Odisseus virou herói.

Tereza Virgínia Ribeiro Barbosa

A Odisseia continua viva. Aqui, este 
texto, que atravessou séculos e séculos e, sem 
exagero, motivou a evolução das literaturas 
e civilizações, recebe a cuidadosa tradução 
para os quadrinhos, diretamente do original 
grego, de Tereza Virgínia Ribeiro Barbosa e 
Piero Bagnariol. 

A dupla aproveita os infinitos recursos 
poéticos do texto épico de Homero que 
ultrapassam – e muito – o verbal, para mostrar 
que, tenaz, a Odisseia resiste às procelas 
nos mares, terras e ar e continua circulando 
por aí, oferecendo ideias, imagens, versos, 
personagens, mecanismos e estratagemas 
inventivos que reúnem, em uma grande 
ciranda, o contexto grego de partida e os 
muitos outros a que a narrativa chegou.

Crianças e jovens se deixam prender nas 
imagens e cores, nas aventuras e disputas. Os 
mais experimentados se deixam levar pelo >>  
>>CONTINUA
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A Odisseia de Homero e os limites do visível

	 Segundo dos dois poemas homéricos, a Odisseia conta as peripécias 
do retorno de um dos protagonistas da guerra de Troia. Se a Ilíada narra 
parte do décimo e último ano de guerra entre aqueus e troianos, a 
Odisseia lhe dá sequência, mencionando diversos deles e concentrando-
se nas aventuras do retorno de Odisseu e em seu riquíssimo processo de 
autoconhecimento. Após inúmeros obstáculos, ele vence os jovens que 
pretendiam a mão de sua esposa e se aproveitavam de sua hesitação para 
desfrutar indevidamente das riquezas do palácio em Ítaca.
	 Ao final, Odisseu terá ultrapassado as fronteiras do conhecimento, 
enfrentando riscos insuspeitos e fazendo do aprendizado recompensa 
de suas inesgotáveis coragem e inventividade. Se dermos crédito a suas 
próprias palavras, ele terá sido o único a sobreviver à audição do canto 
das Sereias, igualando-se ainda a Héracles na façanha de retornar vivo do 
mundo dos mortos. 
	 Relacionada a essas características há uma peculiar elaboração do 
campo visível, distinguindo a Odisseia da Ilíada e singularizando-a entre 
as epopeias de todos os tempos. Belas paisagens terrestres e marítimas e 
seres fantásticos sucedem-se no variado conjunto de episódios relatados 
por Odisseu aos Feácios. Por outro lado, a luminosidade crescente ao 
longo do retorno de Odisseu sugere que o poema seria uma versão 
artisticamente sofisticada de cantos tradicionais de saudação à chegada 
da primavera (segundo os estudos de Norman Austin). Acompanhando 
esse encantamento pela exuberância da natureza, o poema valorizará 
particularmente a beleza feminina e a força do erotismo nas figuras das 
ninfas Calipso e Circe. É inclusive uma fala de Calipso que introduzirá pela 
primeira vez na literatura grega a beleza como prerrogativa do corpo 
divino: inconformada, ela não compreenderá o desprezo do herói pela 
imortalidade que conquistaria se ficasse ao seu lado e abrisse mão da vida 
com Penélope.
	 Assim como em sua versão da Ilíada, Tereza Virgínia Ribeiro 
Barbosa e Piero Bagnariol recorrerão a elementos-chave da tradição 
pictórica grega para criar um ambiente favorável à compreensão de 
suas imagens. Esta Odisseia inovará ao criar uma nova iconografia para a 
Grécia atemporal que habita nossos corações, ao mesmo tempo histórica 
e imaginária: labirintos característicos da civilização minoica (séculos XX-
XVI a.C.) estruturam a disposição das cenas; a narrativa sincrônica típica 
da iconografia grega aparece em vasos e cacos de cerâmica para sintetizar 



alguns dos principais momentos da narrativa; a pintura de uma kylix 
mostra os pretendentes fazendo comentários sobre Telêmaco; as tranças 
de Circe enlaçam os quadrinhos à sua volta; os presentes dos Feácios e 
a chegada de Odisseu a Ítaca aparecem no interior de duas garrafas de 
vidro, em posição horizontal, remetendo ao mundo dos piratas europeus 
que frequentaram o Caribe; no encontro de Odisseu com os mortos, seus 
espíritos sobem de vasos como se fossem vapores; em tamanho gigante, o 
rosto tenebroso do adivinho Tirésias nos lança um olhar perturbador.
	 A linguagem ágil e sintética da tradução valoriza a variedade de 
personagens e cenários do poema e acrescenta expressões de colorido bem 
brasileiro e contemporâneo, como “qualquer zum-zum-zum, qualquer ti-
ti-ti”, “aurora cabelos rastafári” e “deusa Atena viso-murucututu”. 
	 Com recursos tão variados, esta Odisseia nos é mais próxima do 
que outras versões, ao mesmo tempo em que mantém viva a magia de 
um poema que pode ser considerado uma das melhores introduções ao 
mundo grego antigo.

Antonio Orlando Dourado-Lopes 
Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais
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UM NINGUÉM! 
ΟΥtΙΣ!

O homem versátil, 
o viageiro Odisseus,
Musa, canta!

VIU CIDADES, 
viu o 

pensamento 
das gentes.

ΑΝΔΡΑ 
ΜΟΙ 

ΕΝΝΕΠΕ, 
ΜΟΥΣΑ!

SOFREU NO MAR 
DORES, PERDEU 
TODOS OS SEUS 
COMPANHEIROS.
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Atena viso-murucututu/ ΓΛΑΥΚΩΨ ΑΘΗΝΑ

Od. I, 44

ΟΔΥΣΣΗΟΣ ΤΑΛΑΣΙΦΡΩn/ Odisseus resoluto

 O
d.

 I,
 8

7 

o Ninguém de Polifemo.

ΚΙΡΚΗ ΕΥΠΛΟΚΑΜ
Ο

Σ/ Circe cabelo rastafári, Od. X, 136

O forte Polifemo de um olho só /  
ΚΡΑ

ΤΕ
ΡΟ

Σ 
ΠΟ

ΛΥ
ΦΗΜΟΣ

Od. IX
,  4

07
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NI
NG

UÉ
M 

SE
 LE

MBRA DΟ ESPANTOSO ODISSEUS
ΟΥ ΤΙΣ ΜΕΜΝΗΤΑΙ ΟΔΥΣΣΗoΣ ΘΕΙΟΙΟ Od. V, 11

A ELE UMA PODEROSA NINFA, CALIPSO,  PRENDIA  ELA ARDIA POR ELE, A NINFA
-G

RU
TA

 D
E 

OG
ÍG

IA
ΑΛΛ᾿ ΟΤΕ ΔΗ ΕΤΟΣ... MAS QUANDO CUMPRIU 
O ANO, POSEIDON TIROU  FÉRIAS...

...E OS DEUSES 
NO OLIMPO SE 

REUNIRAM.
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ΟΣ
, O

d.
 II

I, 
55

Od. I, 16.
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Ω  ΠΟΠΟΙ! ΒΡΟΤΟΙ ΑΙΤΙΟΩΝΤΑΙ ΘΕΟΥΣ! 
ÔPA! os viventes  ACUSAM OS DEUSES! 
OS MORTAIS, POR SEUS MALES, ACUSAM 
OS DEUSES!!! SÃO ELES OS LOUCOS, 
NÃO NÓS. ELES CAÇAM SEUS 
PRÓPRIOS SOFRIMENTOS!

PAI NOSSO, CRÔNIDA CHEFE-MOR, COM 
CERTEZA! MAS ODISSEUS NÃO MERECIA. 

MEU PEITO ARDE POR ELE. A FILHA DE 
ATLAS RETÉM O DESGRAÇADO NUMA ILHA 

QUE FICA NO UMBIGO DO MAR...

BROTO MEU, QUE PALAVRA VAZOU 
OS MUROS DOS TEUS DENTES? 
JAMAIS ME ESQUECEREI  DO 
DOÍDO ODISSEUS! AJUSTEMOS 
SEU RETORNO!

FOI ELE 
QUEM  NOS DEU 
JUNTO ÀS NAUS 
GORDOS SACRIFÍCIOS?

SEM TRÉGUAS, 
POSEIDON  PERSEGUE 
O INFELIZ!

É QUE ELE, COM 
VARA QUENTE, 
CEGOU A VISTA DO 
CICLOPE POLIFEMO, 
FILHO DE TOOSA E 
POSEIDON.

PAI NOSSO, CRÔNIDA CHEFE-MOR, AGRADA AO CORAÇÃO 
DOS DEUSES A VOLTA DO FILHO DE LAERTES, O ESPANTOSO 
ODISSEUS. IREI A ÍTACA MOTIVAR TELÊMACO, O FILHO DO 
LAERTIDA. QUE O MOÇO CONVOQUE ASSEMBLEIA E SE PONHA 
A BUSCAR O PAI PERDIDO!

Od. I, 32

Hermes auxiliador/  EΠΜΗΣ ΕΡΙΟΥΝΗΣ, Od. VIII, 322

Hera, sandalinhas-douradas/ HΡΑ ΧΡΥΣΟΠΕΔΙΛΟΣ

Od. XI, 604

Hefesto, o  cambo/ HΦΑΙΣΤΟΣ ΗΠΕΔΑΝΟΣ, Od. VIII, 311

ΓΛΑΥΚΩΠΨ ΑΘΗΝΗ

Zeus mandachuva/ ΖΕΥΣ ΚΕΡΑΥΝΟΠΛΗΞ, oD. XII, 4
16
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Salve, forasteiro! 
Vê como Os pre-

tendentes se 
banqueteiam.

Discreta Penélope /  ΠΕΡΙΦΡΩΝ ΠΗΝΕΛΟΠΕΙΑ, Od. I, 329

Telêmaco sisudo / ΤΗΛΕΜΑΧΟΣ ΠΕΠΝΥΜΕΝΟΣ, Od. III, 20

antínoo
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AGELAU MELâNTIO EURíNOMO 

DEMOPTóLEMO
PóLIBO

Anfimedonte

Atena viso-murucututu se mudou em Mentes. desceu do alto olimpo, veio e viu quanta falta fazia odisseus! então...
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ΕΩΣ Δ’ΕΚ ΛΕΧΕΩΝ ΠΑΡ’ΑΓΑΥΟΥ ΤΙΘΩΝΟΙΟ ΟΡΝΥΘΙ    Od. V, 1            Levanta Aurora do leito de Titono.

Telêmaco 
corre perigo!

Indizível martírio 
sofre Odisseus;

Com a ninfa de 
belas tranças? 

ΟΥ ΤΙΣ ΜΕΜΝΗΤΑΙ 
ΟΔΥΣΣΗΟΣ ΘΕΙΟΙΟ. 
NINGUÉM SE LEMBRA 
DΟ ESPANTOSO ODISSEUS.

BROTO MEU, 
QUE PALAVRA VAZOU 
OS MUROS DOS TEUS DENTES? 
VAI, HERMES, AVISA CALIPSO: 
É HORA DE LIBERTAR 
ODISSEUS!

VIM. FUI MANDADO, 
calipso DEVOLVE ODISSEUS!

INVEJA! os
DEUSES são CRUÉIS 
comigo, hermes.

Estes só se 
ocupam de vinho, 

mulher e 
música!

Odisseus 
faz 

falta, 

vai procurar 
teu pai, 
Telêmaco!

Od.V, 11
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NΥN Moi ΑΓΑΣΘΕ, ΘΕΟΙ, ΒΡΟΤΟΝ ΑΝΔΡΑ  ΠΑΡΕΙΝΑΙ!
INVEJAIS-ME agora, DEUSES, UM MORTAL TENHO A MEU LADO!

ΜΗΤΕΡ! Mãe! 
Deixa-o.

Culpa de nossas dores 
foi o ciúme de Zeus! 

Fêmio, Para de cantar as 
tristes histórias de Troia!

Sobe 
pro quarto, 

cuida da 
roca e tear 

e sozinha 
tece a 

volta de 
meu pai!

vai, procura 
odisseus!

Od. V, 129.
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hermes, ODISSEUS chegou aqui ABRAÇADO 
AOS DESTROÇOS DA NAU QUE ZEUS MANDACHUVA, 

COM UM RAIO, NO MEIO PARTIU. DO trevoso 
remoinho Eu o salvei! ...

Tece, fia, 
enreda, mãe!

tece enorme tecido, mortalha de Laertes, ao fim do tecido, há de escolher um de nós! 

Mas, qual o quê, à noite ela tudo destece, mortalha não há!

Laertida, parte feliz! Mas, antes, dorme 
comigo esta noite... Se soubesses o 
bem que te quero e quanto sofrerás, 
ficarias aqui e serias imortal comigo... 

Sei, deusa, és imortal e muito mais que a discreta 
Penélope de beleza acanhada, mas anseio o dia da volta...

os pretendentes

culpados não são, 

tua mãe é dolosa. sabe muitas tramas tramar! É já o terceiro ano, chega o quarto

e ela, a todos, faz esperar. Faz promessas e juras, manda recados, depois esquece... 

Telêmaco
, 
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ΗΜΟΣ Δ’ΗΡΙΓΕΝΕΙΑ ΦΑΝΗ ΡΟΔΟΔΑΚΤΥΛΟΣ ΗΩΣ   Od.V, 228          e quando alvorada surgiu, aurora dedirrosa...

ΦΙΛΟΙ, Convoquei 
assembleia, quero 

sair de viagem, saber 
se meu pai está morto!

Ajuda-me, 
deusa.

dá-me os meios de 
no mar navegar!

MENTΩP
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telêmac
o

Od
. V

, 2
42

Od. V, 252 Od. V, 
254

Od. V, 258

Od
. V

, 2
68

Od
. I

I, 
42

0
Od. II, 429

Od. V, 278
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ΤΙ ΠΑΘΩ! 
QUE SOFRO! 

Aguenta, meu 
grande coração! 

mas eis que no alto-mar uma Tempestade se levanta! volta das férias  Poseidon, trevoso-remoinho.     ΠΟΣΕΙΔΩΝ  ΚΥΑΝΟΧΑΙΤΗΣ.

Od. V, 298, 465.

ΝΟΤΟΣ 

ΖΕΦΥΡΟΣ   

ΕΥΡΟΣ 

ΒΟΡΕΑΣ  
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ΩΣ ΠΟΥΛΥΠΟΔΟΣ  Od.V, 432 Qual polvo que, arrancado do seu refúgio, leva pedrinhas mil nas ventosas...

...assim a pele das mãos valentes dele foi rasgada nas rochas.
ó, caudaloso, Sejas quem fores, 
fujo do mar, compadece-te 
de mim!

O RIO 
SERENOU E 

ATENDEU AS 
PRECES DE 
ODISSEUS 
VIAGEIRO.

 ΙΣΤΙΑ  ΛΕΥΚΑ velas brancasΖΕ
Φ

ΥΡ
ΟΣ

   

TeLêmaco! 
Bons ventos 

te levem!

Sopra forte, 
Zéfiro!
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ΠΑΝΝΥΧΙΗ... 
Noite 
adentro... 

... ΚΑΙ ΗΩ
...Aurora 

afora.

ΠΑΝΝΥΧΙΗ menp’h te ΚΑΙ ΗΩ Η ΠΕΙΡΕ ΚΕΛΕΥΘΟΝ. Od.II, 434  Noite adentro, aurora afora, a nau travessou rota.

em 9 fileiras, 
500 homens

bem ordenados, 
sacrificam 9 bois.

Serão selvagens? 
gente de bem que 

crê nos deuses? 

Devo levantar 
e buscar essa 

gente?

OI MOI, ETA EU, 
ONDE VIM PARAR?! 
Que gritos são 

estes?!

BAΛE!

JOGA!

Levanta, filha do rei Alcínoo, 
levanta, menina Nausícaa! Ao rio, 

vamos! Vê quanta roupa suja, 
vai logo lavá-las.

Feito o trabalho, 
roupas ao sol! Nausícaa 

alvos-braços joga a 
bola e todas com ela 

jogam e cantam...

Em terra estranha...
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ΝΑΙ, Sim,  falo de longe,
com palavras adocicadas...

Nem vento, nem chuva o retém. O ventre faminto o  impele para a caça de bois, ovelhas e até mesmo para a  agreste 
corça... Desfigurado e cuidadoso surgiu.  vexado, as vergonhas cobriu, mesmo assim, As moças por certo assustou.

ΙΧΝΙΑ ΘΕΟΙΟ / nas pegadas da deusa... Od. III, 20

De que maneira falo, 
Mentor? 

ΝΕΣΤΟΡΙΔΗΣ 
ΠΕΙΣΙΣΤΡΑΤΟΣ

ΚΑΙ ΟΔΥΣΣΕΥΣ, ΩΣ ΤΕ ΛΕΩΝ  ΟΡΕΣΙΤΡΟΦΟΣ ΕΜΕΛΛΕ  Od.VI, 130 então odisseus, COMO UM LEÃO MONTÊS, AVANÇOU...

ΝΕΣΤΩΡ

ΟΙ mΟΙ! Abraço os joelhos 
dela como suplicante?

Assim nu? Não vai a moça 
comigo zangar-se? 

Hás de encontrar palavras! Um deus soprará
pensamentos...
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Aos teus joelhos, senhora!  És divina ou 
mortal? Deusa que mora no vasto céu? Acho 
mesmo que és deusa, tens o viso de Ártemis... 
mas se mortal fores, três vezes feliz é teu 
pai! Feliz o que contigo casar, senhora! 

E Nausícaa alvos-braços 
lisonjeada está... 

Forasteiro! Luz dos olhos meus! Nem mau nem insano pareces... 
Sou filha de Alcínoo, rei da terra de Esquéria.

Servidoras rastafári, vamos, 
ficai comigo. Acalmai-vos, 
fugis só de ver luzerna! 

Cuidai dele, 
lavai-o no rio!

Para o banho, forasteiro!

Poseidon, deus dos escuros remoinhos, 
atende nossas preces, recebe

   nossos votos! glória a Nestor 
e seus filhos! Um bom 

                     retorno a Telêmaco 
e a mim!

Filho de Neleu, sábio 
Nestor, de Ítaca viemos. 
procuro meu pai, suplico 
por notícias dele. Acaso 

está vivo? Teve fim 
desastroso?
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Sim, amigo, em Troia 
tombaram muitos 

heróis: Ájax, 
Aquiles, Pátroclo, 

meu filho 
Antíloco 
querido... 

Soube que 
Menelau 

vive...

Afastai-vos, moças! Eu próprio me lavo. velho como 
estou, envergonho-me de lavar-me em vossa presença. 
aqui, as vestes, um frasco de óleo Deixai.

Tal como um artista 
derrama na prata o ouro, 
Atena viso-murucututu 

fê-lo ficar mais alto, 
forte... 

Os cabelos em cachos 
tal como os da fLor de 

Jacinto escorriam 
pelos ombros.
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Forasteiro, vejo-te como um dos deuses, segue-me à cidade, 
vamos à casa de meu pai Alcínoo. Mostrarei o caminho.  

Vai, em minha casa, 
suplica tua volta 

para minha mãe.

Quem é 
este? onde o 

achou? 

Um marido 
para ela. 

ΤΙΣ 
Δ’ ΟΔΕ?

ΠΟΥ ΔΕ 
ΜΙΝ ΕΥΡΕ?

ΠΟΣΙΣ 
ΑΥΤΗΙ. 

Cinco anos não 
dariam para con-
tar, Telêmaco! 
O chefe-mor 
Agamêmnon foi 
morto pela 
mulher. 
Vingou-o 
seu filho 
Orestes. 
Menelau 
retornou.
Odisseus, 
que a todos 
superava na 
esperteza, 
perdeu-se no mar!

Velho, o sol 
já se põe, 
comamos! 

Libemos 
ao deus 

do trevoso 
remoinho! 

Od
. V

, 2
76

Od. VII, 14

ΚΛΥtΕ! ESCUTA! VAMOS EVITAR a conver-
sa dos outros, menina... Vai
à frente, eu vou depois.

  Mas, filho, me espanto em 
te ver, como pareces com 
teu pai! Aconselho-te, 
vai ver o Atrida 
   Menelau.

Não demores 
no mar, não te 

ausentes de Ítaca 
por muito tempo.
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ΕΠΕΙ ΣΠΕΙΣΑΝ Τ’ ΕΠΙΟΝ Θ’ ΟΣΟΝ ΕΘΕΛΕ ΘΥΜΟΣ... Od. III, 342      Depois de comerem e beberem quanto o desejo impelisse...

Procura a rainha Areta: caso te 
escute, chegarás a Ítaca. 

Zeus nos 
proteja! 

Sigamos 
para meu 
palácio!

vai à frente nausícaa, tudo prepara, no quarto alumia o fogo e espera...
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Procura Areta!

Velho, Telêmaco irá contigo. eu, porém, v
ou

 p
ar

a a negra nau, pela manhã
 pa

rtirei.

Meu querido, os deuses t
e 

ac

ompanham! Filha de Zeus mandachuva, s
ê-

no
s p

ropícia! ΙΛΗΘΙ! Od. III, 385.

E ATENA ATEND
EU

!  Ε
ΚΛΥΕ ΠΑΛΛΑΣ  ΑΘΗΝΗ

ΑΡ
ΗΤ

Η

o resoluto odisseus entra no palácio escondido em nevoeiro fechado e passa sem ser visto.

Od. III, 380.
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pelo nevoeiro Corre o divo e sofrido Odisseus e abraça os joelhos da rainha Areta. 
Areta, filha de Rexenor, espelho dos deuses, com 
teu marido Alcínoo e com todos teus convidados, 
já muito padecido, a teus joelhos me achego...

... que os deuses vos 
guardem felizes! 

Senhora rainha, 
preciso de uma escolta 

para voltar!

Pe
di

u 
e 

fo
i-s

e s
en

tar

ca
bi

sb
ai

xo
 e 

em
 si

lê
ncio

ju
nt

o 
ao

 fo
go

 n
o 

bo
rralho.

ΕΙΠΩΝ ΑΡΑ ΩΣ ΚΑΘΕΖΕΤΟ

ΕΠΙ ΕΣΧΑΡΕΙ ΕΝ ΚΟΝΙΗΙΣΙ,

ΠΑΡ ΠΥΡΙ
Od.VII, 153-154.

Rei A
lc

Ín
oo

, n
ão

 c
on

vé
m

deixar o fo
ra

st
eir

o 
no

 c
hã

o!

Libemos a
 Zeu

s h
os

pe
de

ir
o!
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ΚΛΥΤΕ! Escutai: bebemos e comemos,  
é tarde, vamos descansar! 

FORASTEIRO, 
QUAL TEU NOME? 
DE ONDE VENS? 
QUEM ÉS?

ΖΕΥ ΠΑΤΕΡ  
ΟΣΑ ΕΙΠΕ! 

quE POSSA 
ZEUS man-

dachuva DAR-
-TE BOM RETORNO! 

VAI, FORASTEIRO, 
DESCANSAR!

ΕΝ
ΘΑ

 Δ
Ε Ν

ΥΚΤ’ΑΕΣΑΝ  Od. III, 4
90.

ΡΟΔΟΔΑΚΤΥΛΟΣ ΗΩΣ

lá, noite afora fi caram.

Foram-se todos...permaneceu na sala 
o paciente Odisseus.
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ΗΜΟΣ ‘Δ ΗΡΙΓΕΝΕΙΑ ΦΑΝΗ ΡΟΔΟΔΑΚΤΥΛΟΣ ΗΩΣ... OD. VIII, 1
No que surgiu a que cedo levanta, aurora dedirrosa...

... Atena viso-murucututu tal qual pregoeiro 
gritador atravessa a cidade...

ΔΕΥΤ’ΑΓΕ!
Vinde cá, Feácios! 

Há gente nova 
na terra! 

O homem 
se parece 

c’ os 
deuses! 

E RÁPIDO SE ENCHERAM AS ARENAS E ASSENTOS DE GENTE
APINHADA; E OS MUITOS ENTÃO QUE LÁ VIAM, COM O FILHO
SAGAZ DE LAERTES PASMAVAM; E, NELE LÁ, DESPEJOU 
ATENA GRAÇA DIVINA NA CABEÇA E NOS OMBROS E ELE – DE 
VER – MAIS ALTO E  PARRUDO FICOU. ASSIM AOS FEÁCIOS 
TODOS QUERIDO SE FEZ, INVENCÍVEL, RESPEITADO E 
TEMÍVEL NOS MUITOS JOGOS QUE CONTRA ODISSEUS OS 
FEÁCIOS TENTASSSEM.  OD. VIII, 17-24

Preparem lauto banquete. Súplicas faremos a Atena!

Vinde! 
Para a 
praça!

o homem que 
muito sofreu

telêmaco
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Amigos, chegou um forasteiro, vede! Ele 
pede escolta para casa. Vamos ajudá-
-lo, mas antes celebremos, com festa, 

banquete, dança e jogos! Mandai vir 
Demódoco, o divo!  

... desde que, em 
princípio, brigaram 

os dois no grande 
banquete dos 

deuses, com palavras 
terríveis; e de 

como ΑΝΑΞ ΑΝΔΡΩΝ 
agamêMnon, gozava 

em ver a contenda 
entre os primeiros 

dos aqueus, pois 
assim tinha previsto 

febo apolo...

Ouvi-me, Feácios remeiros: nosso 
convidado não parece contente. 
Aos jogos, vamos! 

Filhos meus, vinde! Vinde com 
cavalos de pelo bonito, atrelai 
o carro para Telêmaco! Ide, 
procurai notícias do Laertida!

ΑΓΕ! Vamos! À casa de Menelau e Helena!

canta, 
musa, da 
briga entre 
o pelida 
aquiles e 
o laertida 
odisseus
...
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ΟΙ Δ’ Ι ΞΟΝ 
ΛΑΚΕΔΑΙ-
ΜΟΝΑ...
OD. IV, 1

E ELES 
CHEGARAM 
À LACEDE-
MÔNIA...   

Partiu 
Hermíone 
para com 
o filho de
Aquiles 
casar-se.

SAÚDO-VOS, FORASTEIROS! ESTOU EM FESTA! CELEBRO AS NÚPCIAS DE MEUS FILHOS! 
IDE REFRESCAR-VOS E VOLTAI PARA COMER CONOSCO. 

ΩΣ ΦΑΤΟ! ASSIM DISSE!

Meninos, com 
Zeus ninguém 

pode! 
Andei errante por

Chipre, Fenícia e
Egito...

ΧΑΙΡΕΤΟΝ!

Meu irmão Agamêmnon

ao voltar morreu

à traição...

pelas mãos da própriamulher, maldita!

Meu amigo Odisseus

se perdeu no mar ...
depois de muito sofrer... 

Não sei onde anda

o Laertida... sempre me lembro
dele...

etoneu    beber SABEREI QUEM
DEPOIS DE COMER E

ΧΑΙΡΕΤΟΝ! ALEGRAI-VOS!

sois.

e deixou a mulherPenélope com o fi lho,
Telêmaco...

cria miúda, 



ΨΕΥΣΟΜΑΙ Η ΕΤΥΜΟΝ ΕΡΕΩ? Vejo à minha frente um jovem 
Odisseus! Engano-me? Digo a Verdade? Talvez seja 
telêmaco, o filho que em casa deixou quando por mim, a 
cadela, os aqueus foram para troia guerrear...

Helena rememora Troia e todos choram, enquanto  
ela um ΦΑΡΜΑΚΟΝ* deita no vinho dos convivais...

Dura é a guerra! Foi sandice minha! Afrodite me perdeu! Abandonei menelau... Mas protegi os aqueus. Ocultei 
Odisseus quando, maltrapilho e disfarçado, em casa de Príamo chegou. Reconheci-o, mas calei-me, não delatei.

sim, é o menino de 
quem falaste...

Agamêmnon! 

Odisseus! 

Menelau!

ΝΑΙ! CERTO, 
MAS QUANDO 

NÓS, OS CHEFES 
DE HOMENS, 

NO VENTRE DO 
CAVALO LUSTROSO 

NA TOCAIA 
ESPERÁVAMOS...

... FILHA DE ZEUS, decerto por obra de um deus, imitando 
a voz de nossas mulheres, chamaste os guerreiros para fora 

mas Odisseus nos reteve. Ai de nós se dali saíssemos... 

Poderoso Menelau, 
conta as proezas 

de meu pai, suplico! 
Conta-me tudo, sem 

falsidade!

* Contra a dor, a filha de Zeus tem uns remédios úteis...  ΘΥΓΑΤΗΡ ΔΙΟΣ ΕΧΕ ΤΟΙΑ ΦΑΡΜΑΚΑ, ΕΣΘΛΑ...  Od. IV, 220,

ΕΛΕΝΗ

ΟΔΥΣΣΕΥΣ

Muita dor tem, por 
certo, um menino                  

longe do pai. 

ΚΟΙΜΗΣΑΝΤΟ... cubramos-nos!

Odisseus está bem, em proezas mil, a saltar de porto em porto...

ΘΕΜΕΝΑΙ ΤΕΜΝΙΑΙ! Estendam os lençóis!

eis que surge helena, dos aposentos incensados, tal qual ártemis, adorável sedutora...
ad

ra
st

a

al
cip

e

fi l
o

NAI! Sim, 
por certo, 
mulher!

ΠΡΟΣΕΦΗ ΞΑΝΘΟΣ
ΜΕΝΕΛΑΟΣ
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ΚΛΥΤΟΝΗΟΣ ΕΗΝ ΟΧΑ 
ΑΡΙΣΤΟΣ ΤΩΝ ΘΕΕΙΝ!

Mas Laodamas, o belo filho de Alcínoo, num palavrório 
voador, desafiou o valoroso Odisseus.

Forasteiro, até um cego 
vê que venceste!

Combaterei com todos! Luta, socadas, corrida! 
Poupo, apenas, Laodamas, porque é anfitrião!

Forasteiro, 
és gentil com 

meu filho. Zeus 
não premiou os 

feácios nas provas 
atléticas. O 

Mandachuva nos 
fez, porém, os 

melhores na festa, 
no canto e na 

dança! Dancemos 
então!

não sou como tu arrotas: 
ingênuo nos jogos, mas 
dos primeiros, creio, eu 

era, quando fiava na 
mocidade e nos braços 

meus. Mas, agora, pesares 
e males carrego. Já muito 
passei. Mesmo assim, por

muitos males sofrido, provarei dos jogos, já que, dizendo 
pro peito palavra mordaz, me provocas.        Od. VIII, 179-185.

Clitoneu, para correr, 
foi o melhor, em muito! 

ΑΛΜΑΤΙ Δ’ΑΜΦΙΑΛΟΣ

Mas no salto foi Anfíalo! 

ΠΥΞi  Δ’ ΛΑΟΔΑΜΑΣ... 

 E no pugilato, 
Laodamas...

ΤΗΙ ΕΥΡΥΑΛΟΣ 
ΑΠΕΚΑΙΝΥΤΟ ΠΑΝΤΑΣ

Na luta, Euríalo 
venceu todos! 

Amigos, vejam, o forasteiro não é mau de corpo!
Coxas e pernas, braços, pescoço forte... 

grande vigor... porém...

Forasteiro!  Não pareces brilhante e

 treinado  em jogos, mas antes um

chefe de taifa que é trafi cante

ou talvez vigia de cargae de mercancia, cuidosode lucro...
Od. VIII, 159-64.

An
qu

ía
lo

Ac
ro

ne
u

Té
ct

on

Há
li

o

Cl
it

on
eu

An
fía

lo

vede as       proezas dos 
feácios, forasteiro!

bomm..ess...ennnnn

entorpecido, telêmaco escutava histórias. odisseus pertinaz, em terra feácea dançava e jogos disputava.



30

Álios, 
Laodamas, 
dançai! 

ΑΛΙΟΣ, 
ΛΑΟΔΑΜΑΣ 

ΟΡΧΗΣΑΣΘΕ!

Demódoco, canta a traição e os amores de 
Ares e Afrodite!  

Chiquinha Gonzaga, Atraente; Joaquim Manoel da Câmara, Se me desses um suspiro; Ernesto Júlio de Nazareth, Bambino. 

ΑΣΒΕΣΤΟΣ Δ’ΑΡ’  ΕΝΩΡΤΟ ΓΕΛΩΣ ΜΑΚΑΡΕΣΣΙ ΘΕΟΙΣΙΝ

Rebola bola e atraente vai, esmigalhando os corações com o pé
e no seu passo apressadinho, tão miúdo, atrevidinho vai sujando o meu caminho, 

desfolhando o malmequer... Ela é tão falsa e renitente, que até atrai só o seu pensar; 

como é danada, perigosa, vaidosa, desastrosa, escandalosa, rancorosa e tão nervosa 

e bota tudo em polvorosa, quando chega belicosa bota tudo pra perder. 

E se o ferro ferir, e se a dor perfumar um pé de manacá que eu sei e
xist

ir em
 alg

um lu
ga

r ...

E se eu te machucar, sem querer atingir e também magoar o seio mais lindo q
ue h

á .
.. 

E se a brisa soprar e se ventar a favor e se o fogo pegar quem vai se queimar de
 go

zo e 
de

 do
r?

E se o mundo cair e se o céu despencar, se rolar vendaval, temporal, carnaval

E se as águas correrem, pro bem e pro mal, quando o sol ressurgir, quando o dia raiar... 

Ai, que vida, esta vida que p
as

so
  c

om
 t

ão
 li

nd
o e 

ge
ntil mocetão, 

ao depois da batalha um abr
aç

o.
.. 

Ai
, q

ue v
ida p’ra meu coração.  

Dize, Amor, q
ue te f z

 eu? Qual será o meu delito? 

Por que desejas s
ó v

er
-m

e sempre triste, sempre aFlito?

Eu, que sempre r
es

pe
it

ei 
teu

 poder, teu braço invito, 

sou condenado
 a

 v
iv

er
 s

em
pr

e t
riste, sempre aFlito...

Ah! cruel, não m
e a

ba
nd

on
es

, n
es

te
 t

er
rível confLito;

tem compaixão de que
m 

vi
ve

 s
em

pr
e 

tr
ist

e,
 s

em
pr

e afLito. 

ΚΑ ΚΑ ΧΑ ΖΕΤΕ!!!!  ΧΑΙ ΡΕ ΤΕ!

ar
es

afrodite

HΦΑΙΣΤΟΣ
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Bom retorno 
forasteiro!

Preclaro 
rei Alcínoo, 

estou tomado 
de pasmo! 

Só 
Poseidon 
não riu...

Assim disse! ΩΣ ΦΑΤΟ! EU RIO, TU RIS, ELE RI!  ΓΕΛΩ,  ΓΕΛΑΙΣ, ΓΕΛΑΙ!  ΠΑΝΤΕΣ ΓΕΛΑTE. TODOS RIDES. Odisseus rejubilou-se. ΟΔΥΣΣΕΥΣ ΤΕΡΠΕΤΟ.

Então riso infi ndável alçou do meio dos deuses... Od. VIII, 227.

Se me desses um suspiro, um suspiro desse teu peito mimoso, Abandonando a tristeza, eu seria venturoso.

Um suspiro, um ai de amor, vindo de um peito extremoso bastaria dar-me alento, eu seria venturoso.

Se tivesses de piedosa, quanto eu tenho de extremoso, minha sorte mudaria, eu seria venturoso.

José Januário Arvellos, Vivandeira; José Francisco Leal, Esta Noite; Carlos Gomes e Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, Quem Sabe?

Esta noite oh! céus que dita, com meu benzinho sonhei, das coisinhas que me disse, nunca mais m’esquecerei.
Eu passava pela rua, ela chamou-me eu entrei, do que entre nós se passou nunca mais me esquecerei.

Deu-me um certo guisadinho, que comi muito e gostei, do ardor das pimentinhas, nunca mais me esquecerei.Tão longe, de mim distante, onde irá, onde irá teu pensamento? Quisera saber agora, quisera saber agora

Se esqueceste, se esqueceste, se esqueceste o juramento, Quem sabe? Se és constante, se, ainda, é meu teu pensamento

Minh’alma toda devora, da saudade agro tormento.

ao fi tá-los os deixo por loucos, pois fi tando-os lhes deito o feitiço.

Eu machuco deveras a todos, até fi co contente por isso, 

Ka, Kha, zo... o lerdo pegou o fugaz.

Querias, Hermes,

traído?

Quem dera, frecheiro, quem dera...
 Pobre Hefesto, a procurar a consorte, 

apenas tinha volvido, viu que 

a tirana mudável falsa

lhe havia fugido. 

me
ne

la
u

ΠaPiΣ

ΕΛΕΝΗ

Ap
ol

o

Ep
Μ

ΗΣ

estar preso nesta rede?

tecida pelo marido

Que me prendesse junto de afrodit
e

com fi na tela hefesto?
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Pelo embate de antes, 
reconcilio-me 

contigo, 
Odisseus!

Recebe esta     
espada de bronze, 
punho de prata e 
bainha de marfim!

Feácios! Trazei 
os presentes de 

hospitalidade para o 
forasteiro: manto! túnica! 

ouro! Areta, coloca em uma 
urna manto bem alvejado 

e túnica e taça de ouro! 
Conduzi o forasteiro 

para o banho!

Leco, leva este para o 
aedo Demódoco! Mesmo 
entristecido, presto-
-lhe homenagem. Que 

coma e beba e que 
sejam felizes todos 

os que sabem estimar 
as Musas! 

Zeus mandachuva me guarde, 
se eu de ti me esquecer... 
nem mais um riso possam 
meus tristes lábios 
desprender; para 
sempre abandone-me 
a esperança, se eu 
de ti me esquecer.*

Demódoco, louvo-te acima de todos 
eles. ensinaram-te as Musas 

ou Apolo? Mas vai, canta para nós 
o entrecho do cavalo

de pau...

Diz o teu nome, forasteiro, 
qual é tua terra, tua cidade

 e por que choras? 
Que desventuras te 

perseguem? 
que deuses fiaram 

teu destino?

Perdeste parente 
na guerra 

de Troia? Genro? Sogro? 
Amigo querido?

Que te faz, 
no prazer do canto, 

planger tanto?

Sou Odisseus Laertida, 
o que ataranta toda a gente

com dolos... 
Tenho fama 

nas grimpas do céu!

Moro na vistosa 
Ítaca... 

Pedrosa, mas 
bom vergel 
de moços!

Daí, o arisco Odisseu  respostante disse a ele. 

Lembra-te de mim quando

voltares à tua terra,

forasteiro...

Demódoco, 
silencia o canto! 

ΤΟΝ Δ’ΟΔΥΣΣΕΥΣ ΔΕ ΠΟΛΥΜΗΤΙΣ ΑΠΑΜΕΙΒΟΜΕΝΟΣ ΠΡΟΣΕΦΗ. Od. IX, 1.

* Bernardo Guimarães (ouro preto. 1825 - 1884).
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Calipso rastafári, 
diva de deusas, 
casadoura, me 
prendeu em funda 
grota. 

Fugimos, de cada nau se perderam 
seis marujos... Mas na partida, 
Zeus mandachuva despejou forte 
aguaceiro, não se via nem noite nem 
dia. Vagamos duas noites e dois dias, 
dores sem conta sofremos.

Mas quando Aurora rastafári 
arrematou o terceiro dia, içamos 
velas brancas, sentamos. Vento e 
pilotos conduziam. 

Mas a onda, a corrente e o Bóreas, na 
dobrada do Maleia me afastaram do 
destino... 

comeram 
lótus e do 
retorno 
esqueceram
... 

Fui atrás 
deles. 
Forcei, 
busquei, 
atei os três 
no banco da 
nau. Todos a 
bordo. Muito 
choro, muito 
pranto 
choraram...

Comandei 
singradura, 
asas de 
remos 
batemos 
no  mar 
cinzento. 
Coração 
ferido, 
singramos... 

Têm videiras, mas bebem leite...
Zeus chove frutos para eles...

Fomos parar nas terras dos altivos 
ciclopes, gente sem lei, sem trabalho, nem 
cidade. Não plantam, não aram, não pastoreiam. 

Prometeu me fazer 
imortal. eu, no tino 
avisado, o trabalhoso 
retorno ansiei.

Da Ílion dos troianos os ventos 
me levam à terra dos Cícones, que 

saqueei e matei. Mulheres tomei 
para meus homens.

A marujada tola, dada à bebedeira 
de  vinho, se fez tardonha e o reforço 

de homens dos Cícones chegou...

Tantos... eram tal qual folhas e 
Flores na primavera.

Cresceu o santo dia, mergulhou 
o sol no mar e os Cícones ferozes 

combatiam...

Vagamos  
nove dias 

até chegar 
à terra dos 
homens que 

comem fLores, 
os lotófagos. 

Nós, gente 
que comia pão, 

descemos...

Tomei três da 
tripulação e 

enviei, para 
saber do 

lugar e da 
gente. 

Eles, porém, 
se misturaram 

com  os 
comedores 

de fLores...
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Os ciclopes são solitários, nunca deliberam em conjunto, mandam e desmandam nos filhos e nas 
mulheres. Habitam as grimpas mais altas dos montes onde não vão os fazedores de naus. 

Quando chegamos, havia 
cerração. Ali abordamos. 
Por certo um deus nos levou 
em meio à noite escura, 
nem a lua lá no alto se exibia. 
Na hora, ninguém correu os 
olhos pela ilha.
Não vimos as grandes ondas
 de roldão na areia...

Lá navios vermelhos não há, nem gente que come pão, só balidoras cabras e prados macios, molhados ao lado do mar cinzent
o.

 Terra boa, 
vento bom, 
água limpa. 

...Mas trouxemos as 
naus para a praia. 

Desvelejamos as naus, 
desembarcamos... 

Vistoriamos a ilha. 
As Ninfas, meninas do Zeus 
defensor, despacharam 
cabras do seu vergel. 

Doce vinho,  
carne abundante...

No que desponta a que cedo levanta, Aurora dedirrosa...

Dormimos 
na praia.
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	 Posfácio

	 Propusemos levar o texto grego de sua oralidade ritmada, restrita 
a uma língua hoje já quase desconhecida, para a linguagem universal das 
imagens. Nos caminhos dos formalistas russos, talvez pudéssemos chamar 
a transferência que aqui se faz de tradução intersemiótica. Não desejamos 
tal denominação; basta-nos tradução, visto que nos utilizamos da tradução 
linguística literal, palavra por palavra, e daquela em imagens, cores e 
movimentos, acrescida ainda da cultural.
	 Repensamos a tradução como um processo complexo no qual se 
procura revelar o conteúdo e a forma de determinado texto, com seus 
traços interdependentes e simultâneos, em outro texto. Apoiamo-nos 
nas reflexões de Haroldo de Campos, André Lefevere, Jose Lambert, Boris 
Schnaiderman e Itamar-Even Zohar.1

	 Reconhecemos que os termos linguísticos preservados na Odisseia 
escrita em grego antigo manifestam expressões de outra natureza, a 
visual, cinética, tátil e até olfativa. Prova disso é uma figura de linguagem 
tão velha quanto a Grécia e conhecida pelo nome de sinestesia. Coisas 
desse tipo permitem que se elaborem frases estranhas, mas igualmente 
claríssimas, como las más finas mallas del aire, la música de la lavanda, el 
cenicero de cristal que parece el corte de una pompa de jabón...2; os fios do 
ar, a música do perfume, o cristal que se parece bolha de sabão, tudo isso 
são absurdos exequíveis e visíveis no mundo poético e essa é a maneira de 
redefinir a poesia de Homero para HQ.
	 Então, para nossa tradução, que seja o muito azul na tinta para 
traduzir o mar aberto onde se perdeu nosso protagonista; que sejam as 
bordas irregulares para dizer o labirinto dos caminhos que se fazem na água 
e na expressão grega ὑγρὰ κέλευθα; que seja o Olimpo um monte de areia 
onde brincam os deuses sempre felizes à beira de Poseidon que persegue 
tenazmente o Odisseus de muitas caras e modos que aparece ora velho 
alquebrado, náufrago abatido, ora atleta vigoroso, jovem transformado. 
E venham em auxílio as muitas fórmulas e epítetos homéricos, repetindo, 
fixando a Aurora dedirrosa de cada dia, ligeiramente modificada a cada 
página nas variações de todo dia, que se figure Poseidon como um trevoso 
remoinho e, se possível, que se prenda no papel até as palavras voláteis 
do canto. Mas que tudo se passe entre a solenidade das segundas pessoas 

1. Even-Zohar, Itamar. “Translation and transfer.” Polysystem Studies [=Poetics Today 11:1 (1990)], 
p. 73-78.

2. CORTÁZAR, Julio. “Carta a una señorita en Paris”. Cuentos completos. 2.v. Buenos Aires: 2010. 



82

verbais, o tu e o vós, entre o mito distante e os inalcançáveis deuses 
teriomórficos; que se misturem, ainda que timidamente, as línguas e as 
formas de falar e que isso recorde a mescla dos dialetos que se veem no 
poema: jônico, eólico, dórico, ático. 
	 Que o cotidiano apareça nas cenas típicas de toda gente: o comer, 
o vestir-se, o banhar-se, e que se reflita sobre as relações humanas mais 
básicas, o acolhimento e o repúdio, em cenas de hospitalidade: Atena-
Mentor em Ítaca, Telêmaco em Pilos, Telêmaco em Esparta e Odisseus 
na Esquéria, em Eeia, na Sicília; e que compreendamos a chegada de um 
estrangeiro a terra desconhecida; sua apreensão diante da possibilidade 
do habitante hostil, seu conforto em presença do anfitrião hospitaleiro; 
a provisão de comida para a viagem e a troca de presentes, os pactos e o 
estabelecimento de amizades.
	 Riqueza incrível, não? Mas a abundância de recursos, vista em 
sua totalidade, configura um texto complexo e sofisticado, com histórias 
paralelas, convergentes e divergentes; múltiplos narradores; cruzamentos 
temporais, quiasmas, tempos mortos3, superpostos, oníricos; prolepses, 
analepses. Não obstante, tudo isso é tão simples de ver, tão movimentado, 
que atende tanto o público juvenil quanto os adultos. Crianças e jovens 
se deixam prender nas imagens e cores, nas aventuras e disputas; os mais 
experimentados se deixam levar pelo erotismo e pelos jogos de sedução 
no retorno do marido, nas traições e fidelidades femininas, nos crimes 
conjugais, nas referências cifradas, tudo harmonizado e ritmado na 
composição da história.
	 Difícil tanto quanto viver, ontem e hoje, eis a Odisseia! Difícil e 
perigosa, delicada, refinada, bruta e violenta e total e absolutamente 
familiar, íntima, comum, doméstica e fácil de ser transposta para nossa 
cultura. Por isso, nas histórias do rapsodo grego já se ouvem as cantigas, 
modinhas e poesias brasileiras, tudo perfeitamente compreensível, tudo 
o que disseram Chiquinha Gonzaga, Ernesto Nazareth, Carlos Gomes, 
Gonçalves Dias, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, sem 
contar o folclore português (do qual, em parte, surge o nosso), que lá, em 
terras mediterrâneas, já germinava e florescia!

Tereza Virgínia Ribeiro Barbosa & Piero Bagnariol

3. SAÏD, Suzanne. Homère et l’Odyssée. Paris: Belin, 1998.
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A gente publica o que gosta de ler:  
livros que transformam.



>>erotismo e jogos de sedução no retorno 
do herói Odisseus, nas traições e fidelidades 
femininas, nos crimes conjugais e nas 
referências cifradas.

Se um texto vive em cada mente que 
o recebe, a Odisseia tem muitos mais anos 
vividos que os aproximadamente 2.700 
declarados, e essa vida se perpetua e renova 
em todos aqueles que se encontraram com 
ela nas diversas partes do mundo. 

A Odisseia se alargou também no espaço 
e atravessou mares – como seu protagonista, 
o de Ítaca – nos corpos que a receberam, 
leram, ouviram e viram, e se firmou entre 
aqueles textos que, aportando em dada 
cultura, deixam marcas, imagens, partindo-
se em pedaços, de modo que encontramos 
Odisseus, o marinheiro de mil faces e sua 
marujada, mulher, filhos, amigos e inimigos 
nas literaturas que nasceram e vão nascer 
na Europa, nas Américas, na África, Ásia, 
Oceania...

Delicada e refinada, mas bruta e 
violenta; difícil e perigosa, mas íntima e 
familiar do mundo ocidental e de todas as 
suas criações e recriações artísticas, ela, 
com toda essa idade, continua – você verá – 
vigorosa e surpreendente. 

.

Tereza Virgínia Ribeiro Barbosa é 
professora de grego da Universidade Federal 
de Minas Gerais desde 1980. Tem experiência 
na área de letras e teatro. Participou da 
elaboração do Dicionário grego-português 
(Editora Ateliê) e traduziu o drama satírico 
remanescente de Sófocles, Icneutas, os sátiros 
rastreadores (Editora UFMG, 2012). 

Piero Bagnariol é quadrinista, arte-
-educador e um dos fundadores da revista 
Graffiti 76% Quadrinhos. Ilustrou diversos livros 
em quadrinhos, como Um dia uma morte, com 
Fabiano Barroso; Ilíada, com Tereza Virgínia 
Ribeiro Barbosa, Andreza Caetano e Paulo 
Corrêa; e A Divina Comédia em quadrinhos, com 
Giuseppe Bagnariol, pela coleção Clássicos em 
HQ da Editora Peirópolis.
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Com cerca de 2.700 anos, A Odisseia continua 
sedutora, vigorosa e surpreendente. Nesta 

tradução para os quadrinhos, o texto 
grego, que está na origem da literatura, 

se apresenta ainda mais tenaz, oferecendo 
ideias, imagens, versos, personagens, 

mecanismos e estratagemas inventivos que 
reúnem, em uma grande ciranda, o contexto 

grego de partida e os muitos outros 
a que a narrativa chegou.




